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INTRODUÇÃO  

 

Os adolescentes contemplam a escola como um ambiente que favorece uma 

oportunidade a mais de informação, proporcionado por um espaço acolhedor, propício e 

privilegiado para a convivência social e desenvolvimento de ações educativas, facilitando 

a educação em saúde, sanando dúvidas, medos e preconceitos. Inserir o profissional de 

saúde nesse espaço possibilita a ampliação dos conhecimentos sobre a saúde do 

adolescente, oportunizando orientações técnicas e práticas para que sejam assimiladas no 

espaço escolar.  

O governo em 2007 através do Decreto nº 6.286 lança o Programa Saúde na Escola 

(PSE), que articula permanentemente os Ministérios da Saúde e Educação. O programa 

tem por finalidade contribuir na formação integral dos estudantes por meio de ações de 

promoção, prevenção e atenção à saúde (BRASIL, 2007). 

O presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência vivida pelos acadêmicos 

de enfermagem em uma escola estadual de Passo Fundo/RS. 



  

DESENVOLVIMENTO 

 

Trata-se de um relato de experiência acerca de uma atividade educativa com o 

enfoque na saúde do adolescente de uma escola estadual de Passo Fundo /RS realizada 

por um grupo de discentes do 9º período de Enfermagem. Esta atividade está inserida no 

contexto do Estágio Curricular I desenvolvido na Atenção Primária. A atividade 

contemplou um grupo de alunos do 6º, 7º e 8º anos do ensino fundamental, abordando as 

temáticas: infecções sexualmente transmissíveis, métodos contraceptivos e puberdade. 

Tais temas foram abordados em função das vulnerabilidades que os adolescentes estão 

propensos, e estas foram identificadas por um diagnóstico situacional realizado pela 

escola e unidade básica de saúde.  

A vigilância em saúde das crianças, adolescentes e jovens é responsabilidade das 

unidades de saúde locais, que tem por compromisso realizar regularmente a avaliação das 

condições de saúde dessa população. Ao identificar as necessidades de saúde devem 

vincular o setor educação com toda a rede de serviços de saúde para a elaboração de 

planos terapêuticos integrados que resolvam as necessidades e os problemas detectados 

(BRASIL, 2009). 

A participação do acadêmico nas atividades de integração saúde-educação 

acrescenta ideias, valores e conceitos, possibilitando a (re)construção das relações 

interpessoais, promovendo a reciclagem do processo de trabalho e ampliado a visão do 

acadêmico acerca da comunidade como um todo, que contribui para o fortalecimento 

crítico reflexivo proposto pela academia. Pelos laços multiprofissionais e 

interdisciplinares, essa parceria consiste em aprendizado mútuo, cujos frutos refletem 

diretamente na melhoria da assistência prestada à comunidade.  

No tocante ao que se refere a esse tema sexualidade e saúde reprodutiva, as 

práticas educativas são indispensáveis para o adolescente. Estas ações emancipatórias 

tencionam contribuir com a troca de informações e conhecimentos, empoderando o 

adolescente a compreensão necessária quanto as práticas seguras da sexualidade. A 



 articulação entre escola e a atenção básica de saúde é essencialmente importante no que 

tange as práticas educativas que envolvem crianças e adolescentes. Trabalhar a saúde na 

escola de forma problematizadora é fundamental para que o cuidado em saúde seja 

resolutivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento deste trabalho que relatou a experiência educacional com os 

adolescentes permitiu contextualizar a oportunidade vivida como uma experiência 

construtiva, gratificante e transformadora. O conhecimento adquirido nesta experiência 

impulsiona os acadêmicos a prosseguirem neste caminho e a enfrentarem novos desafios, 

em prol da saúde da população. 
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